GT de Mercado
A - Cenários de Mercado

1 - Realidades de mercado mundiais da nanotecnologia

2 - Setores de mercado onde o Brasil tem competitividade em geral e nichos de mercado potencias para o Brasil em nanotecnologia:

3 – Gestão do conhecimento em nanotecnologia voltada ao setor produtivo e serviços técnico - tecnológicos

B - Produção do Conhecimento Tecnológico e Inovador

4 – Como estimular a pesquisa nas empresas  e como estimular a inovação nas universidades/institutos (ICTs); interação ICTs/institutos com empresas (estímulos/oportunidades e limitações/gargalos); estabelecimento de convenio de cooperação técnica publico-privado

5 – Participação e potencial de inovação da rede de Laboratórios Nacionais de
Nanotecnologia e INCTs correlatos

C - Propriedade Intelectual e Estímulo à Transferência de Conhecimento

6 – Oportunidades da Lei da Inovação na nanotecnologia

7 – Análise de entraves legais para parcerias efetivas entre empresas e ICTs em nanotecnologia

8 – Análise da Lei de Propriedade Industrial e possível sugestão de ato normativo referente à Nanotecnologia

9 – Propriedade intelectual e licenciamento de patentes e outros meios / métodos de transferência intelectual (além de patentes)

D - Financiamento, Investimento, Subvenções

10 – Capital de Risco em Nanotecnologia

11 – Papel do recurso público no fomento em Nanotecnologia: análise de programas de estímulo e efeitos concretos no processo de transferência de tecnologia

12 – Financiamento de projetos conjuntos universidade/institutos com empresas
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Discussão
· Participação do BNDES no financiamento de empresas em nanotecnologia

· Participação do BNDES depende de bons planos de negócios, além de qualidade da pesquisa

· BNDES deve abrir uma linha de venture capital em nanotecnologia

· Recursos em petroquímica (subvenção econômica)

· Empresário “corre” do capital de risco; dinheiro de subvenção é marcado Subvenção FINEP: quase as mesmas empresas que ganham sempre (CADIN: empresas que poderiam estar em programas de subvenção são eventualmente devedores da união)

· Nanotecnologia aplicada a políticas públicas

· Ninguém vende nanotecnologia para empresas, vende-se uma solução onde a ferramenta é a nanotecnologia

